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E n P r a d o d e l Rey , u n mes ü ' 7 5 p t a s . — F u e r a , 

t r imes t r e , 2 ' 2 5 p t a s , — P a g o a d e l a n t a d o . 

Redacción y A d m ó n : A L M O D O V A R , 35 

L a c o r r e s p o n d e n c i a al D i r e c t o r . :: ::• 

:: :: :: :: N o se d e v u e l v e n l os Origina¡3 

L n v o l a d a d o l a V i r g e n d e l C a r m e n , 

es ant iquís ima, t o d o s l o s a l l o s se l u ce» 

l e b r a d o ; p e r o c r e e m o s ^ a e en n i n g u n o 

h i ' o i ' i t m t i l u i r n i c i o i como e n este-

d o n d e se l id iarán des t o r o s d e m u e r t e , 

c i nomo tóg ra f o públ ico u n m a g n i f i c o t e a ­

t r o éto- y t o d o será e m b e l l e c i d o p o r e l 

a s p e c t o y a t r a c t i v o d e sús b i e n p r e s e n ­

t a d o s c o m e r c i o s , l u j o s o s e s c a p a r a t e , t i en -

das .de c a l z a d o s j o y e r í a s y s o m b r e r o s 

E i a s p e c t o d e l a pob lac ión e x p e r i m e n ­

t a s i g n o s d e a c o n t e c i m i e n t o , d i v e r s i o n e s 

i l u m i n a c i o n e s , espectáculos a t r a y e n t e s , 

a l g a z a r a , b u l l i c i o , m u j e r e s b o n i t a s Cómo 

f ioíeSj h e m b r a s m a g n i f i c a s q u e lucirán sus 

r o s t r o s d i v i n o a c o m o e n u n c o n c u r s o d e 

'óflle¿a; y seg i ' iu uu anunció en e l p r o g r a 

f in n u e s t r a d i g n a a u t o r i d a d a u t o r i z a u n a 

b a n d a d e música p a r a q u e c o n s u s n o t a s 

a m e n i o e l a s f i e s t a s . 

L a s c a m p a n a s l e n g u a d e r e g o c i j o y 

a legr ía v i b r a n en e l e s p a c i o s u s e c o s l l e ­

v a n d o e l c o n t e n t o y l a satisfación a l o s 

p e c h o s d e l os f i e l e s . 

E l f o r a s t e r o r e c o n o c e q u e l a V e l a d a d e 

P r a d o d e l R e y . c a d a año p r e s e n t a más 

e s p l e n d o r , g u s t o artístico, m a g n i f i c e n c i a y 

p o n d e r a n e l s e m b l a n t e , a f i r m a d o s o n pó­

t a l o s d e s e d a , d e d i c a d o p o r q u e p a r e c e u n a 

o b r a artística d e e x p o s i c i ó n española , y» 

p o r ser españo la a n d a l u z a do s a n g r e p u ­

r a . 

C u a n d o g a l a n t e s m a r c h a m o s j u n t i t o s a 

Ja v i r g e n r u b i a , n o s s o s t i e n e s e l o r g u l l o , 

q u e s a b e m o s es l a i m a g e n v i v a , l a j o y a 

más p r e c i a d a d e m u j e r e s b e l l a s y g e n 

t i l e s . . . 

L o s v i a j e r o s se m a r a v i l l a n c o n e l o r d e n 

q n e s e o b s e r v a en t o d o : t o b o g á n , l a b e ­

r i n t o , c a s e t a s , r e s t a u r a n ts , ca fes , e t c t ec . 

l u c e n i n s t a l a d o s s u s a t r a c t i v o s d i f e r e n t e s . 

E l p r o g r a m a par,» l os f e s t e j o s está a v a ­

l o r a d a c o n l a s t r e s e o r r i d a s a f a m a d a s d e l 

S r . V a l a z q u e z . H e r e d e r o s d e D . D i e g o 

M a r i » d e E l B o s q u e y D . M a r i a n o H e r n á n 

d e z d e Cádiz,, 

L a c o m b i n a c i ó n t a u r i n a es d e las q u e 
h a c e n ó, }>ca, s o n c o r r i d a s d e t o r o s . C a r ­
t e l e x t r a o r d i n a r i o p a r a q u o l a a f i c i ó o 
q íeae s a t i s f e c h a d e ! t o d o . 

H \ n s a c a d o d o l a b a r a j a p a r a t o r e a r 
e n e s t a pob lac i ón a l os s i g u i e n t e s ases : 
C h i c a , A l c a l á , J a r a n a , C o r c h a i t o C h i c o 
y M á r q u e z . 

S o n m o m e n t o s q u e s e r e s p i r a r ! a r o m a s 
d e l i c i o s o s , p e n c a n d o e n l a [ ' a i r o n a , j u n t o 
a l a m u j e r t j i i c a m a n d e s q u i t a n d o p a r t e 
de l os s i n s a b o r e s q u e e l r e s t o d e l a r i o s u ­
f r e n . • '•• . 

F R O M E R O . 

/ t e l o r e l i g i o s o 

A l a s i 0 e n p u n t o c o n c u r r e n a l A y u n ­

t a m i e n t o , l os i n v i t a d o s a l a función r e l i ­

g i o s a , q u e « c impañau a l a s a u t o r i d a d e s 

a l t e m p l o . 

L a Y g l e - i a l u c i a p r o f u s a m e n t e i l u m i ­

nación en t o d o s s u s a l t a r e s , y m u y p a r ? 

t i c u l a r n i e i i t e eri e l M a y o r 

líl e x h o r n o e ra a l a v e z d e artístico 

s o r p r e n d e n t e , f l o res d e l t i e m p o c o l o c a d a s 

eñ art íst ico ¡a i rones y t i b o r e s , p l a n t a s 

t r o p i c a l e s y b a n d e r a s . . 

E l t e m p l o c o m p l e t a m e n t e l l e n o d e f io 

l es ; l a s a u t o r i d a d e s o c u p a n s u s r e s p e c t i ­

v o s s i t i o s y e n t r e l a s a r m o n i o s a s v i b r a ­

c i o n e s d e l ó r g a n o y d e n s a s c o l u m n a s d e 

h u m o d e i a a i e i t f o f i n p f o i M V Ionactos,r«) i- • 

y ¡osos q u e a e o m p n . V i m a g n i f i c a s v o c e s . 

EI$^rrríotí 

E l Sermón e s t u v o a c a r g o d e l S a c e r ­

d o t e D . J u a n de D i o s B a z a n M a l e r o e l 

q u e c o n c l a r i d a d , fácil p a l a b r a e l o c u e n ­

c i a y s e n c i l l e z a l m i s m o t i e m p o ensalzó 

l a s v i r t u d e s d e N i r a . S r a l a V i r g e n d e l 

C a r m e n ? 

S u a m e n a p a l a b r a , v ibró c o n u n a co­

p i o s i d a d d e d a t o s d e t a n t a c iudicción, q u e , 

d e s d e e i d i l u v i o b a s t a l a h e c a t o m b e 

g u e r r e r a m u n d i a l a c t u a l presentó a nues ­

t ra m e m o r i a e j e m p l o s b íb l icos , histór ico 

y s o c i a l e s , h a c i e n d o d e r r a m a r lágr imas 

a l a s f i e l es d e n u e s t r a S r a d e l C a r m e n , i 

E s t a G e r r a m u n d i a l — d i j o c a u s a d e l 

d e s c o n s u e l o ele m i l l a r e s y m i l l a i e s d o 

f a m i l i a s , t rae a n g u s t i a d a u l a h u m a n i d a d ; 

e l e g o í s m o y l a s o b e r b i a d e l o s h o m b i e s 

FC c i e g a h a s t a e l e x t r e m o d e no v e r l os 

c h a r c o s de" s a n g r e q u e p r o d u c e s u a v a ­

r i c i a . 

R u g u e m o s t e d o s l o s c o r a z o n e s a l a 

Sant ís ima V i r g u e n , p a r a q u e se a p i a d e 

d e e l l o s y c e so t a n t o e n c o n o , l l e g a n d o 

a c o n s e g u i r la p a z q u e t a n t o a n h e l a m o s . 

L o s m a e s t r o s d e instrucción, s o n l os l i d ' 

m a d o s a i n c u l c a r a s u s d i c i p u l o s ense ­

ñanzas patrióticas, m o r a l e s y r e l i g i o s a s , 

p a r a e x t i r p i r los f i l a o s e r r o r e s , q u e des 

d e <-l h o g a r s e . i n f i l t r a a l h o m b r o , CA¡¡-

b o r a d t o d o s , M u e s t r e s , p a d r e s y s a c e r d o - ; 

tes en l a g r a n o b r a d e desesperación c r i s 

t i a n n y n o b l e , c a r i t a t i v a y s . . c i - ' l , p o r q u e 

a y u d a n d o a e l l o ayudáis ' 1 a h a c e r u n a 

P a t r i a g r a ¡de. ; o t i e i o s a y c r i s t i a n a . 

El I L u r i c h 

A l a s 1 2 y m e d i a terminó l a función 

r e l i g i o s a m a r c h a n d o s e g u i d a m e n t o a l a 

A l ca ld ía d o n d e se o f rec ió u n l u n c h a l o s 

i n v i t a d o s : 

lOn e l S a l o - - d e a c t o s d e l A y u n t n m i e n 

ta magn í f i c amen t e p r e p a r a d o . I,a! 'ál>.ve 

l i n a l a r g a y e l e g a n t e m e s a , r e p l e t a d e d u l , 

ees . p a s t a s j imon"s , sa l ch i chón , b i z c o c h o s 

y e x c e l e n t e s y a f a m a d a s m a r c a s d e v i ­

n o s . 

L a b a n d a fie música t o c a e s c o g i d a s 

p i e z a s 

L o p r e n s i d i a D José R o m e r o M o l o r o -

A l c a i d e P r e s i d e n t e , t e n i e n d o a s u d e r e c h a 

a D . José Gonzá l e z R o m e r o , D . M i g u e l 

Pérez Sanche/ . . 1). J u a n d e D i o s B visan 

m o l o r o D R a f a e l M o r i l l a , S r . G'.roía. 

S r , T e n i e n t e d é l a G u a r d i a C i v i l d e U b r i -

q u e , [).', M a r i a n o V e l a z q u e z , D . L e ó n G a . 

, .£a.-D..Jüsé P e i e z . D - J o ü ó A d í e s B a z a o . , 

1). Ba r t o l omé Ñ o ñ e z , )). J u a n F e r n a n ­

dez , D . Joaquín García , D . A l e j a n d r o 

Gut iérrez D - A n t o n i o B a z a n , D . José 

T r u j i l i o , ü . F r a n c i s c o G ó m e z D . L o r e n ­

z o C a b e z u d o , 1). José M e n a c h o R í os , 

D . Jo">é Gonzá l e z B a r c a , D " A n t o n i o P e r 

n a n d e z , D . A n t o n i o C a b e z u d o , D , F r a n ­

c i s c o R e g u e r a , D ' F r a n c i s c o V e l a z q u e z , 

D . M a n u e l O ñ a t e , D . A n t o n i o Rodr í guez , 

D J u a n A n t o n i o Chacón, D . M a n u e l L ó ­

pe z , D F e r n a n d o L ó p e z ; D . José Mar ía 

B e n i t e z , D , F e r n a n d o R e g u e r a ' D . J u a n 

José B e n i t e z , D . José M a r i a C l a v i j o , l i ­

j ó s e R e i n a , I.) G r e g o r i o M e n a G ó m e z . D , 

José G a r c i a C l a v i j o D . M a n u e l Gu t i é r r e z , 

D . F e r n a n d o R e g u e r a , D D i e g o Rodr í guez , 

D . José ; *Fe rnandez M a r i s c a l , i l u s t r a d o 

s a r g e n t o d e l a Y e g u a d a M i l i t a r d e L a r a . 

c h e , i ) , A n t o n i o M a r i s c a l , D V i c t o r i a n o 

Mart ínez , D , M a r i a n o T r ú j i ü o , 1), L u i s 

R o d r i g u e / , , D . T o m á s V e l a z q u e z D . I l d e -

f o u s o R o d r í g u e z , D , T o m á s V e g a , D , M a ­

n u e l V e l a z q u e z , 1) E n r i q u e S a l a z a r 

T e n i e n t e i d e C a r a b i n e r o s , ' 1). ' F r a n c i s c o 

Santoña, U Julián L ó p e z ; I> M i g u e l V e g a 

D F a r a n c i s c o P a y a n I ) , M i g u e l P e f i j , y l a 

fue r za d e l a G u a r d i a C i v i l , i g n o r a n d o l o s 

n o m b r e s d e o t r o s m u c h o s c o n c u r r e n t e s . 

L a Procesión 
. ' A l a s n u e v e d e l a n o c h e « a l i ó l a p r o ­

cesión acompañada p o r l a s a u f o r i d n l e s 

c i v i l e s y j u d i c i a l e s e - C o ; t a ' a po r l a G u a r ­

d i a C i v i l , y m u l a r e s d e a l m a s . L a b a n d a 

[de i m l s i c a a m e n i z a b a c -m . . su - d u l c e ' n o 

t a s e l i t e n e r a r i o . ;, . 

D e lo$ . h a l c o n e s d * D" L v e t o de R o 

d r i g u e z , íaH-iron d o s l u c e s cío. maoMio r i o 

a l pasó d e i a i m a g e n , c o m o i g u a l m e n t e 

. d e o t r o s v a r i o s , n o r e c o r d a n d o a h o r a s u s 

n o m b r e s . 

H a e ido u n a c t o e x p l f t n d o i o s o q u e de­

m u é s t r a l a fé q u e t i e n e n a l a P u t r o n a , 

i luminación 

L i p l ' t z a fué i l u m i n a d a c o n v a r i o s fo ­

c o s d e p o t e n t e s bujías en c a d a e x t r e m o 

d e s u s ángu l e s y o t r o s v a r i o s en e l c e n ­

t r o . 

L a s p r i n c i p a l e s c a l l e s también tenían 

f o c o s d e 100 bujías p r e s e n t a n d o un a s ­

p e c t o e l e g a n t e y d i g n o d e e l o g i o . 

Cinematógrafo púplíco 

l i a s i d o u n o de l os m e j o r e s feste jos d e l 

p r o g r a m a , la p l a z a , l a s t r e s n o c h e s ' h a 

e s t a d o concurr id ís ima, l a a f l u e n c i a d e 

f o r a s t e r o - h a s i d o i n m e n s a , las c a l l e s t o ­

d a s r e p l e t a s , c o n p e l i c u l a n c u l t a s , m o r a ­

l e s y g r a c i o s a s , q u e h a n . J s t r a i d o c o n 

_Culu;>u>:v¡iM> a l os e x p a e t s u i o g e s . , • 

O r d e n Públ ico 

Ni l a m e n o r al teración, n i ¿1 más i r i -

s i g n i t i c a n t e i n c i d e n t e h a t u r b a d o l a t r a n ­

q u i l i d a d d e l os f es te jos , razón p o d e r o s a 

p a r a q u e d i c h a s a u t o r i d a d e s estén ufanas, 

d e s ; i p r o c e d e r " 

D i a r j a 

P o r l a mañana, l a d u l c e d i a n a , c o n e s a 

melod ía s e n t i m e n t a l q u e a l d e s p e r t a r p a ­

recían v o c e s i n s p i r a d a s p o r a n g e l a s d i v i ­

n o s e n paraíso efe a legr ía . . . . 

T e a t r o 

E l m e j o r d e l a p o b l a c i ó n p o r J.o e s p a 

c ió e h ig ién ico , d o n d e l i e m o s t e n i d o e[ 

g u s t o d e o b s e r v a r a l a g r a n c o m p a ñ í a 

C ó m i c o - L í r i c a Dramát ica , q u e d i r i g e e l 

c u l t o D . F r a n c i s c o M i s a ' y n o es tábamos 

e q u i v o c a d o s en a s e g u r a r e l a r l e escén ico 

q u e c a d a u n o d e s u s a c t o r c j está e n g a ­

b a n a d o , s o b r e s a l i e n d o o n mímica y a r t e 

g r a c i o s o 1), F r a n c i s c o M i s a , . , q u e h a c e 

re i r y e n t u s i a s m a r a l p ú b l i c o en e l p a p e l 

q u e desempeñe , 

Ü O S T O R O S 

U primera corrida 
C o n u n a t a r d e e s p l e n d i d a y u n í !em> 

c o m p l e t o so c c i o b r a l a p r i m e r a c . - r r i d a 

d e b i s a n u n c i a d a s , l idiándose g a n r w t o d e 

D M a r i a n o Hernández , d e Cádiz ; 

A l a I v r a a n u n c i a d a o c u p a l a p r e s i ­

d e n c i a e l A l c a l d e S r , R o m e r o M e l e r o , 

d a n d o c o m i e n z o la f i e s ta . 

l ' r i m e r o 

E s n e g r o , g r a n d e y d e s c a ­

r a d o d e p i t o n e s ; M a n u e l C h i c a r-e a b r e d e 

c a p a y d a v a r i a s verónicas m u y b u e n a s 

i 
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q u e so a p l a u d e n y Jarana también m a r ­

c a u n o s c a p o t a z o s i n t e l i g e n t e s q u e e n t u ­

s i a s m a n . L o s demás c u m p l e n , 

S e g n n d o 

• B e r r e n d o en m ¡ r \ g r . m d e y • 

c o ' i i i a p r e t e d o . P e p e A l ca lá i l n c u . t ro ve ­

tó ácas m u y buc ii.iii, p a r a - i d o y e t i r a u d " 

l. 'S b r a z o s . ' ' ' V ' 

C h i c a e s o v a c i o n a d o a l h a c e r un ¡ j ;ule 

a m e J i a v e r ón i ca , d e r o d i l l a • y J a r a n a 

en o t r o m u y aitís'. ico lamí, ion fue « v a 

c i o t m d o . 

T e r c e r o 

Cárdena o s c u r o , g r a n d e y b i e n 

p u e s t o d o d e f e n s a . Jai ana t o r n a d e c a p a , 

d a n d o so is verónicasi tres d e e l l a » c o l o ­

s a l e s ' t e r m i n a n d o c o n u n a r e b o l e r a ( ova­

c ión ) . C h i c a d a t r e s r e c o r t e s c a p o l e a l 

b r a z o , ( p a lmas ) 

C u a r t o 

Cárdeno c l a r o , g o r d o y c o n 

m u c h o s p i t o n e s . C h i c a d e s p l e g a e l p e r ­

c a l y d a c i n c o verónicas s o b e r b i a s , p a r a n ­

d o y a g u a n t a n d o d e m a n e r a c o l o s a l , t e r ­

m i n a n d o c o n m e d i a verónica d e r o d i l l a s 

( o v a c i ó n ) y música.) Después h a c e un 

q n i t c d o b l e , e s t u p e n d o , ' s i g u i e n d o l a s 

o v a c i o n o s , J a r a n a y A l ca l á también os 

c u c h a n p a l m a s p o r sus f aenas 

Quintó 
C o l o r a d o , o j o d e p e r d i z y más pe­

queño q u e l o s a n t e r i o r e s , Jarana t o r e a 

v a l i e n t e ; C h i c a c o r r e a l b i c h o p o r d e r c 

c h o y A l c a l á d a v a r i o s c a p o t a z o s b u e ­

n o s . P a l m a s a l o s t r e s ; 

S e x t o 
• C e r r a p l a z a el de m u e r t e q u e 

es u n b o n i t o n o v i l l o n e g r o , grande?, g >ido 

y c o n d o s b u e n a s agu j a s . 

C h i c a l o s a l u d a s o n c u a t r o verónicas 

s o b e r b i a s u n faro l y t e r m i n a cotí m e d i a 

d e r o d i l l a s . Después hace n n b o n i t o quí-

te. c o j i e n d o u n pitón a l r e m a t a r l o . ( O v a ­

c ión y música) 

V a r i a d o e l t e r c i o , t o m a n l o s p a l o s J a . 

r a n a y A lca lá , e l p r i m e r o p r e n d e u n p a r 

d e f r e n t e , b u e n o , y s u c o m p a ñ e r o o t r o 

p a r b u e n o también. P a l m a s a a m b o s , 

C h i c a o m p u f i a l a s a r m a s t o r i c i d a s y d e s ­

pués d e c u m p l i r c o n l a p r e s i d e n c i a y b l i n ­

d a r a u n o s a m i g o s q u e o c u p a n u n d i l an ­

t é n ) e m p i e z a su faena c o n un pase a y u ­

d a d o p o r ba jo , q u e se a p l a u d e S i g u e des¡ 

d e c e r c a e m p l e a n d o u n v a l - o n t c t r a s t e o , 

s a b r e s a l i e n d o u n b o n i t o pase d a m o l i n e ­

t e y o t r o de p e c h o (pie !C a p l a u d e n . E n 

c u a n t o o l a n i m a l i g u a l a e n t r a n d o c o r t o y 

c o n v u l e n t i a d e j a u n a s u p e r i o r e s t o c a d a 

•en t o d o !o a l t o que a p o c o r u e d a e l a s t a ­

d o s i n p u n t i l l a . Ovac i ón , o r e j a y s a l i d a 

<jn h o m b r o s ; 

5 e g u n d a c o r r i d a 

C o n u n a e n t r a d a c o m o e l día a n t e r i o r 

s e h a c e l e b r a d o l a s e g u n d a c o r r i d a e n la 

q u e s e l i d i a g a n a d o d e V c l a z q u e z , q u e 

r e s u l t o b u e n o . . ' 

M a n u e l C h i c a , Jarana (ríu'chailo ¿luco 

y A l c a l á q u e a c t u a i o n d e a u x i l i a d o r e s 

-do l o s i n f i n i t o s a f i c i o n a d o s q u e t o m a r o n 

p a r t e , e s t u v i e r o n v a l i e n t e s y t r a b a j a d o 

r e s e s c u c h a n d o a p l a u s o s t o d a la t a r d ' . 

E l g a n a d o q u e piesentú e l S r . V e l a z -

q n e ? fué b r a v í s i m o , p n o s l o s b i c h o s 

d e s a f i a b a n e n l os m e d i o s , p o n i e n d o c e r c a 

d e l a atmófera a l q u o so ponía d e l a n t e 

d e e l l o s . 

A u n a l i e l a s resos n o deb ió g u s t a r l o 

e i n d u d a l os t o re ro f l o jos , p o r q u e a u n o 

q u e q u i s o t o r e a r l a s e n t a d o en s i l l a , l o 

l e van tó , dándole u n a p a l i z a y d e s t r o z a n 

do l é e l pantalón. O t r a q u e le g u s t a b a el 

o f i c i o d e c a r p i n t e r o , n o t e n i e n d o c o n 

q u e e n t r o t e n o r s o , l a e m p r e n d i ó a d e s 

h a c e r u n b u r l a d e r o h a c i e n d o añicos ' 

a l g u n a s t a b l a s . L a s t i m a q u o n o h u b i e r a -

• os pod ido v e r l o - ; l i d i a r ' en c o r r i d a . 

Mitin', " ' ' ' . 

Cui ' . i t - inc ido , :, • .¡es i g radablép i u l emós 

an-.itai, 'qn¿, ¡i c.-¡i •ee'ye'ticia ' d e h a b e r 

arrojado una piedra u i n r i u v , é t a fué 

¡i p;,r„i i ! lo.i'ú'.'.o, dando n i ¡a caía a i l u 

e s i i i i i H ' . l o c o n v e c i n o , y giaci.'.s i p i c p r i • 

niel O h n b i i dado en e l b r a z o a uu a m i g o 

( ¡ . •0 coa él eStaIla¡ de lo c o n t r a r i o n u b i l " 4 

i-i t e n i d o qun l a m e n t a r un s e r i o d i s ­

g u s t o . 

L a t e r c e r a c o r r i d a 

S e n o t a u n a animac ión e x t r a o r d i n a r i a 

c o n m o t i v o d o l i d i a r s e g a n a d o d e l o s 

H e r e d e r o s d e D . D i e g o Mar ín , d e E l 

B s q u e . 1 * 

A c t ú a d e m a t a d o r M a n u e l C h i c a y 

s o b i i . s a l i e n t e A n t o n i o L ó p e z J a r a n a . 

L o s b i c h o s d e c a p e a s o n : P r i m e r o , be­

r r e n d o en n e g r o , g o r d o , g r a n d e y c o n 

p u e n o a a l f i l e r e s ; S e g u n d o ; cárdtt iü, 

también g o r d o y d e b o n i t a lámina (ésto 

r o m p e u n b u r l a d e r o ) . T e r c e r o ; b o i r e n d o 

e n c o l o r a . l o , m u y b r a v o . C u a r t o ; n e g r o , 

m u y b r a v o y r o n b u e n a s defensas: 1-Quin- , 

l o ; n e g r o , u n par de b a y o n e t a s c a p a z 

de q u i t a r l e e l h i p o y h a c e r l o pem-nr t ' n 

c| hule a l más templad. 

C h i c a y s u s c o m p a ñ e r o s se l u c e n t o d o s 

c o n e l c a p o t e , rívuliz i n d o e n c u a n t a s 

s u e r t e s e j e c u t a r o n , sobrtoí-aliiindo C h i c a 

y Jarana 

¡ O i d o , q u e e n t r a l o serio] C i c v n i p l a z a 

u n nninial í lo n e g r o r e t i n t o y m u y b r a v o . 

L e v a n t a más p o l v o q u e u n c ic lón. -

C h i c a l o s a l u d a c o n c i n c o verónicas, 

d o s . d e e l l a s d e s c o m u r f a k s . Ovac ión . , 

E n t r e Jarana, Coixhaito y A l c a ' a a d o r ­

n a n e l m o r r i l l o d e l bu ó c o n tres p a r e s 

b u e n o s . 

C h i c a c o n l a p a n o s a esta ' v a l i e n t e en 

l a f a e n a q u o e j e c u t a , s o b r e s a l i e n d o un 

p a s e n a t u r a l q u e se a p l a u d o . C u a d r a l a . 

r o s y a l l c n t r . t r c e n valentía d e j a u n p i n ­

c h a r e . V i r i o s manta/ .os p a r a s a c a r a l 

b i c h o d e ¡as t a b l a s , l o c u a l c o n s i g u e ; y * 

e n c u a n t o i g u a l a o t r a v e z , «leja u n a e s t o * ; 

c a d a e n l o d o l o a l t o q u o t e r m i n a c o n e l 

d e Mar ín ( O v a - i o n ) . , , ..-

R e s u m e n d e las t ras co r r i das 

E l g a n a d o d o l u p r i m e r a , c o r r i d a i n ­
sul tó e n d e b l e d e b i d o a q u e l o s b i c h o s 
más b r a v o s q u e e n v i a b a e l S r . ' H e r n á n ­
d e z , d i j e r o n q u e c o n e l l o s n o se j u g a b a 
y t o m a r o n las d e VJlattifjio. 

l i l d e l S i ' - V e i a z n i u z m u y b r a v o s y 
d o p o d e r , d i g n o s d e m e j o r s u e r t e ; y e l 
d e Mar ín* b r a v í s i m o s ' u o b ' e s y c o n b u e ­
n a s de f ensas -

M a n u e l C h i c a y s u c u a d r i l l a m u y i r a - ' 
b a j a d o r e s v e s c u h a n d o a p l a u s o s t o d a s 
l a s t a r d e s , p o r l o q u e e l p u b l i c o h a s a l i ­
d o m u y s a t i s f e c h o . 

L a p r e s i d e n c i a a c e i t a d a y o l o r d e n ] 
púb l i co i n m e j o r a b l e , nú h a b i e n d o o c u ­
r r i d o n a d a absolutamente ' 

L a n o t a s a l i e n t e d e l a p r i m e r a t a r d o 
fué °1 tonta </e .Vyii q u e e s t u v o l n c i c n d u , 
i l e p e l o t a de l a s réseá y e l e n t r e t e n i m i e n ­
t o d e l p ú b l i c o . 

l i d o l i b e r a l la a s a m b l e a d e P a r l a m e n t a ­

r i -s d e Cataluña, l a s u p e n s j o n d e l E x p r e ­

s o ' o c ; B a r c e l o n a a V a l e n c i a , la agresión 

a l Marqués d e c o . t i n a , l a l l a m a d a a M a ­

d r i d d e l C a p i t a n g e n e r a ! d e Cataluña S r . 

M a r i n a ; ! i prohibición d e • xportac ióu d e 

p a t a t a s y a c e i t e s d-. o ' fv i ; la creación d e 

u n a comis ión i l e pr< lección '- lai p r o d u c , 

c i o n n a c i o n a l n o m b r a d o p i c s i i l c n l e d e e l l a -

ál h a c e n d i s t a S r . M a r q u e s d e M o c h a l e s ? 

¿Es q u e e s t o n o i n t e r e s a a J a España? 

¿Por qué, p u e s , n o se h a do h a b l a r d e 

e l l o ? 

S i T e l p u e b l o t i ene d e r e c h o a sabe r l o 

q u e o c u r r e c o m o también a e s t a r i n f o r ­

m a d o d e l ' d e s e m b a r c o d e t r o p a s a m e r i -

cai.ás en M a r s e l l a de la b a t a l l a l i b r a d a 

p o r u n a f l o t i l l a d e 2o s u b m a r i n o s en e l 

A d á m i c o , c o n e l c o n v o y d e t r a n s p o r t e s 

d e t r o p a s a m e r i c a n a s f o r m a d o p o r 13 b a i 

c u s , e n t r e . m e r c a n t e s y d e g u e i i a ; e l h u n ­

d i m i e n t o d e u n s u b m a r i n o alemán y l a 

v i c t o r i a d e l>.s n u e v o s a l i a d o s q u e l a p r e n ­

sa m u n d i a l ha c a l i f i c a d o J e f i a c a t o p a r . 

l os s u b m a r i n o s a l e m a n e s ; ¿Pues más s o r a 

p r e s a de a c t u a l i d a d ? L a v i c t o r i a d é l o s ni 

sos el c a m b i o d e Repúbl ica en M o n a r ­

q u í a e n C h i n a ; la revolución en e l i n t e ­

rior d e A l e m a n i a y q u e es ta p i d e paz.. 

P e r o tío O b s t a n t e , e l e n c a r e c i m i e n t o d e 

las s u b s i s t e n cías s i g u e , c o m o i g u a l m e n t e 

a u m e n t a n l o s p r e c i o s r ie l j nb " i t c ) ca rbón 

e l . v i n o , e l a r r o z y e l a c e i t e . 

¿ Y l os s u e l d o s roñales y s a l a r i o d e los 

e m p l e a d o s y o b r e r o s ? ¡ A h í , CsOs n • CC-

f r en l a óiisma allérte e r o s d e s c i e n d e n e n 

vez (ie a u m e n t i • 

1 U s t a q u e e l p n b|o o., o.„ a f u r i n e u n a 

t u n t a d e defen.- . . y c u n e e s l o d o c a t a r i 

b a r a t o . 

AiN'JiiL KoMEl iO 

S i g u e n l a s garant ías s u s p e n d i d a s . E l 

c e n s o r en l o s p o r i o d i c o s . D e n a d a p u e d e 

h a b l a r s e : H a y q u e o c u l t a r l e a l l e c to r l os 

h e c h o s , ¡a c e n s u r a a s i l o q u i e r e . P o r o so 

e n España s o m o s p a t r i o t a s y n o p a s a 

n a d a . • 

l ' e r o ; c ó m o n o p a s a nada . - ' d i ra e l lee- . 

t o r , s i y a es públ ica l a división d e i p a r -

) l í t JD {JU lJ Í3 í l 

E N B U E N O S A I A ' E S 

B u e n o s A i i e s , J u l i o I o d e J 9 I 7 . 

•• Señor D o n F a b i o R . H u e s e a s 

!.- D i . t i u g k l o S r . mió ; 

A c u s o r e c i b o d e s u a t e n t a f e cha 1 5 d e 

M a y o "próximo p a s a d o c o n la c u a l a g r a ­

d e c e a l C e n t r o q u e m e h o n r o en p r e s i d i r 

l o s p r e m i o s e s t a b l e c i d o p a r a e l c o l e g i o 

d e l c u a l e s U d . d i g n o D i r e c t o r . 

A fuer i l e s i n c e r o d e b o m a n i f e s t a r que , 

l o h i c i m o s en e l c o n v e n c i m i e n t o d e q u e 

t f e c i u a b a m o s o b r a d e j u s t i c i a y e s t i m u l o 

n o t an s o l o p a r a l os a l u m n o s ( d i r e c t a m e n ­

te b e n e f i c i a d o s ) s i no p a r a l a dirección y . 

deu.ás n i i e m b i o s d e ese c o l e g i o c u j a o b r a 

a l t i t i i s t a ' l l e i i a d e méritos y d i g n a d e 

e n c o m i o s m e ' a p r e s u r o a c o n o c e r y d e ­

c la ra r ' . . ;'..<:>' r"... ' : ' •- • 1 ' 

. . S e a n es tas líneas e x p r e s i o n e s s i n c e r o 

d e l c o n c e p t o ¡que'téiicnios'. de- s u acc ión 

.beneuiérití\.j;,¿dtn,sti\ a la m e j o r [ - .dabia ; 

de e s t i m u l o p a i a U d 

E n t r e t a n t o c o s i d e r e r a e sü Mect ls imó 

y S.'S..SÍ;^?". 
. . . A i r q s , m , c . ! ' ' ' 

, . : ; j i : ^ ¡ T . | Maithi (¡«tirina 

¿Porqi téuo se ha cons t i tu i do aun 
la Comis i ón P ro>B ib l i o t ecn? 

E n v e r d a d m e s o n d<ilorosaséslásHnea.s 

q u e e s c r i b o i m p u l s a d o p ir un s e n t i m i e n t o 

s u p e r i o r , SÍa d u d a a m i c a p a c i d a d m e n t a l 

haciéndola a f i n de- q u e s i r v a n d e o b s e r ­

vac ión a l i l u s t r a d o (Director y R e d a c t o r 

SEMANARIO C o m o a l d i j t i n g i d o D o c t o r 

R a f a e l M o r i l l a y d e m á s to labor . ¡doren 

d e ! m i s m o . 

N o m e g u i a e l propós i to d e a b r i r nue ­

vos h o r i z o n t e s a l a i d e a y a l a n z a d a d e l a 

fundación de l a B i b l i o t e c a n i c o n e s t o d e ­

seo a n u l a r las d i s p o s i c i o n e s a n t e r i o r e s , 

n i e n t o r p e c e i la l a b o r d e la comis ión q u e 

esté c o n s t i t u i d o p e r o s i , hubiéramos d<. 

s e a d o vi. r y e l l o c o n s u m o a g r a d o i n i c i a r • 

se u n a a c t i v a campaña e n l a s c o l u m n a s 

d e l d i s t i n g u i d o Per i ód i co c o n o b j e t o de 

p r e p a r a r e l a m b i e n t e p o p u l a r , a f in d e q n • 

e n c u e u t i e b u e n a a c o g i d a y t e n g a el m . . > 

c o m p l e t o é x i t o t an simpática o b r a ; i m 

s a b i e n d o s i será p o r n e g l i g e n c i a d e l e s 

d i r e c t o r e s d e l m o v i m i c i o , o po r la l e r q t i i 

l a d o apatía q u e c i e r t o s d e n u e s t r o s c o m 

p a t r i o t a s m u e s t r a n en e s a . 

P e r o , s i p o r esa c a u s a f u e r a , e l l o s n n - • 

m o s se eslán e u t e i r a u d o eu e l l o d o d e l i 

i g n o i a n c i a d e l a i n s e n s a t o s y pervers ión, 

p o r q u e es así, q u i e n no p r e s t e s u a y u a 

m o r a l a s e m e j a n t e o b r a , / p u e s o t r a c o s a 

n o s o l i c i t a m o s ! se haría u n g r a v e daño 

a s i m i s m o , a s u s h i j os y a l p u e b l o n a t a l , 

y merecería e l d e s p r e c i o d e sus s e m e j a n 

. t es , p o n e r t r a v a s a l a enseñanza a la e d u ­

c a d o d e un p u e b l o y a s u l e v a n t a m i e n t o 

i n t e l e c t u a l y m o r a l , e s c o m e t e r u n a 

acción d e n i g r a n t e q u e j u z g a m o s i n d i g n a > 

de p e r s o n a s , 

I a l r e f e r i r m e a l a c a u s a s q u e lo o r i g i ­

n a n n o d e j a d e c a u s a r m e s o r p r e s a c o m o 

le p u e d e p a s a r d e g n p e i c i v i d o s i n o c u p a i -

,se p a r a . n a d a d e l a s u n t o a l o s após to l es 

de l p r o g r e s o y e levac ión de l a c u l t u r a 

p o r m e d i o d e la instrucción en P. de 

K e y c o m o s o n l o s señorea R o m e r o Rúescu 

p o r s u s f e c u n d o s t r a b a j o s e n p r o d o l a 

educac ión d e l m i s m o ; d e l d o c t o r M o r i l l a 

( p i e s e h a d a d o a c o n o c e r en s u s i n t e r e • 

s a n t e e s t u d i o s d e C h a r a s Cient í f icas y en 

e l m u y s e n s a t o y b i e n c s c r i i o art ículo 

p u b l i c a d o el 1 " d . E n t r o s o b r e D e m o ­

c r a c i a S o c i a l i s t a en e l c u a l h a c e n o t a r a l 

a l o b r e r o l a n e c e s i d a d (p ie se i n s t r u y a 

p a r a q u e p u e d a e l m i s m o d e f e n d e r s u s 

d e r e c h o s y c u m p l i r también s u s d e b e r e s 

c o n l o s d o m a s . E n ese p u n t o e s t o y c . i 

t o d o de a c u e r d o c o n e l d o c t o r M o r i l l a 

p e r o ¿quién s o n l o s o b l i g a d o s a i n d i c a r ­

lo? n a d a d e e s o d i c e el r e f e r i d o art ículo 

t a n t o m a s q u e p u d i é r a m o s c o m p a r a r l o 

c o n e l c a s o d e l f a c u l t a t i v o q u e a s i s t e a 

u n p a c i e n t o d i a g n o s t i c a l a e n f e r m e d a d , 

f o r m u l a e l m e d i c a m e n t o p e r o n o i n d i c a 

la m a n e r a d e t o m a r l o E n es t e c a s o y a l a 

e n f e r m e d a d q u e le aqué ja las causas y e l 

r e m e d i o p a i a c o m b a t i r l a p e r o c o m o n o 

s e le p r o p o r c i o n a n o l o uso y la e n f e r m e 

d a d s i g u e su c u r s o . .' . he ahí e l ( h i e ­

ro . . . e l sabe q u e n o está l o s u f i c i e n t c -

m e n t o i n s t r u i d o p i r a b f l c e r p r e v a l e c e r 

s u s d e r e c h o s e l r e c o n o c e q u e s u s m a l e s 

t a r r e i n a n t e e- d e b i d o a l a s m i s m a s r i ­

z o n e s an t e s a u p t a d B s y-.también r e c o n o ­

ce q u e n e c e s i t a a o q i i ñ I r m a s c o n o c i m i e i i ' 

t o s d e l o s q u e p o s e e |p , : ro c o m o ! ¡en 

q u e f o r m a ! c i t a n d o s i l a m a y o i í a t i c c l l o i 

o b i e n c a i t c e n d e m e d i o s p a r a C f . i i i p i a V 

l i b r o s o i g n o r a n q u e t e x t o s l os f e r i a n 

n e c e s a r i o s . 

(Jico q u e l a única f o r m a d e so luc i ón ' r 

e s t e m a l q u e a z o t a la c l a s e o b r e r a es l a 

B i b l i o t e c a P o p u ' a r q u e n o s p r o p o n e r n o s 

c o n s t i t u i r v y a debería s e r u n h e c h o , 

d e s d e e l m o m e n t o q u e a U d s . • Ies t o c a 

a c t i v a r l a s g e s t i o n e s p a r a e l l o s p u e s t o 

q u e l o s g a s t o s q u e se rrequírnan p a r a 

a l q u i i c i d e b i c a l . l u z , l i m p i e ? . 1 y o t r o en ­

seres esl.-iu a su dispos ic ión a« i c u n ó l a 

c o m p r a de l i b i o s q u e fuera n e c e s a r i o p u ­

es y a !n enslaiit--¡ 11 - c h a c o m p r o m e t i d o 

d o h a c e r l a c i e r t a j . e r s e n a y e s p e r a e ' 

i n o u K r i o q u e s t c o n S l i t u j ' a l a Comis ión 

para, h a c e r a c t o d e s u e n t r e g a . 

http://Noi.loi.oro
http://dos.de
http://lcntr.tr
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C o m o d a t o i l u s t r a t i v o remitiré v a r i a s 

c a r t a s d e s o c i o s q u e o b r a n en m i p o d e r 

y q u i e n e s adh i r i éndose a l C e n t r o m e 

a u t o r i z a n p a r a h a c e r l a s p u b l i c a r y a h o r a 

c o m p a r e i a i n a c t i v i d a d e i n e r c i a y p o c o 

e n t u s i a s m o d e u n o s c o n las c o n d u c t a d e 

es tos t r o s m i e n t r a s e n esa cp ic n o se es 

e x i g e p r e s t a r a y u d a p e c u n i a r i a n a d a más 

q u e e j e r c e r u n a acc ión m o r a l en ese 

s e n t i d o d e d i c a n d o m o m e n t o s q u e antes 

e m p l e a b a i s en o c i o s y o t r a s d i v e r s i o n e s 

a l s a n o d i v e r t i m i e n t o d e l a l o c t u r n qué 

e s l a s a v i a v i g o r o s a d e l os c o n o c i m i e n t o * 

d e l h o m b r e es' l a f u en t e d e r i q u e z a s y 

f e l i c i d a d d e l o s p u e b l o s . 

H i j o s d e P. d e l R e y a c u d i d a l l l a m a d o 

f e r vo r q u e es h a c e n e s t o s , v u e s t r o s her ­

m a n o s d e la A r g e n t i n a r e s p o n d e r t o d o s 

c u a l u n o s o l o y h a c e d d e n u e s t r o p u e b l o 

n o b l u y g a l l a r d o u n a n u e v a c i u d e d d e l a 

a n t i g u a Crecía p a r a q u e s i r v a d e m o d e l o 

y e j e m p l o a l os p u e b l o s v e c i n o s y c i u d a ­

des y h a g a m o s d e n u e s t r a E s p a r t a un p a i s 

• c o n c i e r n e ne su debe r q u e p o r s u s t r ad i ­

c i o n e s d e b e n h o n r a r a l a s n o b l e j u v e n ­

t u d e s españolas . . 

J. Martin Gutierre, 

B u e n o s A i r e s , J u l i o I o d o 1917. 

Tercera sesión ordioaria 

C e n t r o h i j o s de P. d e l R e y . - R e s i d e n t e s 

e n l a Repb l ó i ca A r g e n t i n a . - 3 . " Ses ión 

O r d i n a r i a . - B a j o l a P r e s i d e n c i a d e l se fUir 

J u a n M a r t i n . E n B u e n o s A i r e s a v e i n t i ­

c u a t r o días d e l mes d e J u n i o d e m i l n o v e ­

c i e n t o s d i e z y s i e t e ' r e u n i e s e l a Com i s i ón 

D i r e c t i v a c o n l os m i e n b r o s a n o t a d o s a l 

m - . r g a n J u a n M a r t i n V i c t o r i a n o R e y e s , 

J u a n G o n z a l e z , J u a n D i a n e z ( A u s e n t e s 

c o n a v i s o José Pérez.-El P r e s i d e n t e d o -

c l a r a a b i e r t a l a seción a s i e n d o l a s p . n . . 

j . ° E l s e c r e t a r i o d a l e c t u r a d e l a c t a a n t e 

r ior q u o fcs a p r o b a d a 2 . °EI boc i o V i c t o r i a ­

no R e y e s h a c e moc ión d e a g r a d e c i m i e n t o 

a l c u l t o y d i s t i n g u i d o D i r e c t o r d e l « S E -

M A N A K I O * D . A n g e l R o m e r o R u e s c a p o r 

1 e l o f r e c i m i e n t o espontáneo d e d a r l u g a r 

e n l a s c o l u m n a s d e s u d i f u n d i d o Per ió ­

d i c o u l a c o r r e s p o n d e n c i a d e l C e n t r o 3 . 0 

E l señor J u a n L ó p e z y v a r i o s s o c i o s pre ­

g u n t a n a l S e n o s P r e s i d e n t e p o r c u a l e s 

c a u s a s aún n o cu ten c o u s t i t u i d a l a C o m i ­

sión P r o - B i b l i o t e c a a l o q u e c o n t e s t a q u e 

p o r e l m o m e n t o i g n o r a b a p e r o q u e l a 

p róx ima reunión daría a m p l i a s e x p l i c a ­

c i o n e s s o b r e e l a s u n t o , p u e s se efectúa 

l a s d i l i g e u c i a s n e c e s a r i a s - 4 « S e a g r a d e c e 

a l s o c i o p r o t e c t o r Se f l o r Fe rnández R e ­

g u e r a y demás m i e n b r o s en comis ión e l 

, h a b e r h e c h o a c t o d e e n t r é g a l a c a n r i d a d 

q u e e s t e C e n t r o acordó p a r a l a v i u d a - 6 . 0 

S o «lió l e c t u r a a l u c a r t a d e l Señor J e f e 

R e d a c t o r y D i r e c t o r d e l C o l e g i o d e N t r a . 

S r a . d e l C a r m e n , en l a c u a l a g r a d e c e a[ 

C e n t r o l a donac i ón d e p r e m i o s y s u s es­

f u e r z o s e n p r o d e l a enseñanza -6 , ° S e 

I a c e p t a r o n c o m o s o c i o s dé l os señores J o a ­

qu ín R e y e s e I l d e f o n s o B o c a n e g r a A s i s ­

t i e r a n a d i c h a reunión además d e l o s 

m i e m b r o s a d o p t a d o s ' o s s r f i o r e s Joaquín 

R e y e s . José D i a n e s , ' J u a o M o r e n o , J u a n 

L ó p e z , F r a n c i s c o Mart ínez y F r a n c i s c o 

D l a n e z - N o b e b i e n d o m a s a s u n t o s q u é t r a 

f i a r s e l o van tó U sesción s i éndo la * 6 p . m . 

E l ;•••-.' •• ')••• -..•/ (V-< /«<?/<-£.<«= E l P i e 

s i . : e ¡ t e , 7 . ¿Vnr/m (jutiein». 

-,: 
Se-rtoí D . J u a n M a r t i n . 

R u c e o s A i r e s . í 

E s t i m a d o a m i g o : H a c e - c o m o v e i n t e 

ílias q u e v e r i b i su a t e n t a c a r t a c o n f e c h a 

atrasaría y y o hé d e m o r a d o , d e v i d o a l o 

s i g u i e n t e : 

C u a n n d o rec ib í e l D i a r i o q u e V d . m e 

romi t ió a l d i a s i g u i e n t e salí d e es ta y lu 

c a r t a 110 había l l e g a d o y v i n e a e s t a u n 

m e s después a l g o e n f e r m o y he e s t a d o e n 

c a m a v e i u t o días pe ro g r a c i a s a D i o s es­

t o y y a b i e n . 

D e v i d o a eso h a s i d o ¡a d e m o r a e n c o n ­

t e s t a r l e u s t e d m o dispenasrán, y n o m e 

t e n g a n p e r d e s a t e n t o . 

S o b r e l o .que m e d i c e d e la s o c i e d a d 

q u e u s t e d f o rmó y q n e p r o s i d e les d o y 

m i s e n h o r a b u e n a s , p u e s t o q u e s o n f i n e s 

h o n r o s o s p e r s i g u e n , y o p o r m í p a r t e 

tendr ía p o r o r g u l l o v e r m e i n s c r i t o e n ' a 

l i s t a d o s o c i o s q u e t i e n e n f o r m a do pues ­

to q u e a e l l o m e i n v i t a n . 

A d e m is d o y p o r b i e n p e n s a d o el ,pVO* 

lijtír a a g u e l l o s h o m b i e s q u e v e l a r o n y 

v e l a n p« r la c u l t u r a d e n u e s i r o p u e b l o . 

A s i us a m i g o J u a n ; a d e l a n t e , a u n q u e 

c u n u e s i r o p u e b l o h a y m u c h o s h ipóo i t t i s 

y a u n q u e s o m o s p o c o s e n este p a i s , 

s a b r e m o s v e n c e r t o d o s U s obstáculos y 

pro t e j e r la instrusión p r i m a r i a d e n u e s t r o 

a m a b l e p u e b l o y a l o s q u e d o e l l o n e c e ­

s i t e n : a d e l a n t e h i j o s d e P r a d o d e l R e y , 

y h a s c r l e c o m p r e n d e r a n u e s t r o s c o m p a ­

t r i o t a s d o E u r o p a q u e s a b e m o s a g r a d u a 

y a m a r u l a t i e r r a qae nos v i o n a c e r . 

A m i g o J u a n , c u a n d o m e c o n t e s t e m e 

d i c e c u a n t o t e n g o q o a b o n a r p o r m e s 

y a n qué categor ía m e t iene i n s c r i t o , 

( p a r a a b o n a r . ) 

I además l/¡ a u t o r i z o p o r s i t i e n e a b i e n 

b «ce r p u b l i c a r e s ta en e l N O T I C I E K O 

p u e s t o q u e es c r r o s p o n a a l en m i n o m ­

b r e s a l u d e a l a l ' o s i c d a d y u s t e d a m i g o 

J u a n , u n apretón d e m a n o s d e s u a m i g o 

q u e l o a p r e c i a . 

Y l d i f o n s o n B o c a n e g r a . . 

B a i c a r o e l 1 3 J u n i o 1 . 9 1 7 . 

B u e n o s A i r e s l 2 M a r z o 1 9 1 6 . 

S r . J u a n M a r t i n . 

C i u d a d . 

E s t i m a d o a m i g o ; 

Rec ib í la c a r t a q u e m e h a d i r i g i d o y 

c o n e l l a la c o p i a a q u e h a c e r e f e r e n c i a 

hab i éndome i n f o r m a d o de t o d o s u c o n ­

t e n i d o 

E s t a d o c o n f o r m e c o n l o s p a r t i c u l a r e s 

d o l a m i s m a c o n e l m a y o r g u s t o he resu­

e l t o a n o t a r m e en c a l i d a d d e s o c i o d e esc 

C e n t r o y a l e l e c t o i n c l u y o u n a c a r t a d i ­

r i g i d a a l S e c r e t a r i o d e l m i s m b . 

E s p e t o q u e d o v o z en c u a n d o m e t e n ­

g a n a l c o r r i e n t e d e l a m a r c h a , q u e d e 

t o d a s t eras d e s e o l l e g u e a c o l m a r l a s 

a s p i r a c i o n e s d o l o s i n i c i a d o r o s y s i n o t ro 

a s u n t o m a n d e c u a n t o g u s t e a su a m i g o . 

Antonio R. I'eres 

N I C K O L 
M u y r e c o m e n d a d o en l a s e n f e r m e d a d e s 

d e l o s d i e n t e s , d e s t r u y e l a s c a r i e s , d e s o ­

d o r a y corr í j e la f e t idez d o l a l i e n t o , p r o -

v i n i e n t e d e l e s t a d o a n o r m a l d o l a d e n t a ­

d u r a , d e l I[T; a i i p o r lOO ' J . 

A N H E Ü O S 

' C ; t a s b r e v e s l i n e a s q u e r u e g o y e s p e r o 

d e la g e n t i l e z a d e l se f lor R e d a c t o r J e f e , 

rire p e r m i t a d a r c a b i d a e n l a s c o l u m n a s 

d e s u d i s t i n g u i d o S e m a n a r i o , n o l l é va l a 

intención de h e r i r s u c e p t i b i l í d a d e s n i d e 

a n a t e m a t i z a r a n a d i e , t o d o lo c o n t r a r i o ; 

r i o m i s p a l a b r a s a u n q u c n o e s t é n l l c n a s d o i 

b o l l o r o p a j e c o n q u e s u e l e n a d o r n a r s e e n 

e s t o s c a s o s s o n c l a r a s y b i e n p r e c i s a s , es 

crítás c o n t o d o s n t i m i o n t o y d e s e o s i r v a n 

d e án imo y c o r a j e p a r a o s o s compañeros 

q u e están l u c h a n d o per t an h e r m o s a s 

i d e a l e s . 

D u r a n t e m i b r e v e e s t a n c i a e n Cád i z 

l l e g a r o n a m i s oídos n o t i c i a s c o n f u s a s , 

p a l a p r a s d e d e s a l i e n t o q u e e m b a r g a r o n 

t r i s t e m e n t e m i esp í r i tu p o r t r a t a r s e d o 

la s u b l i m e o b r a e n l a c u a l está e m p e l l a ­

d o el C . H d e P . d e l R e y , e n l a A r g o n t i 

na ) . ' 

C o n i o fué t a n c o r l o e l t i e m p o q u o «lis-

p u s o , n o p u d o i n f o r m a r m e t o d o l o c l a r o 

q u o d e s e a b a , p a r t i m o s d e v i a j e y d u r a n , 

to var ios - ' l i a s , m e a t o r m e n t a b a e l p r e ­

s e n t i m i e n t o d a q u n a l g o suced ía .ya fue ra 

e n e l s e n o d o l a c o l e c t i v i d a d e n l u A r ­

g e n t i n a ó b i e n m i n u e s i r o p u e b l o , l a s 

ta r e t l S d i a r i a s i o s i n c i d e n t e s c óm i cos y i 
v e c e s d e s a g r a d a b l e s q u o t a n f r e c u e n t e 

s u e l e n s e r a b o r d o m e h i c i e r o n o l v i d a r 

p o r c o m p l e t o e l a s u n t o ; más a l l l e g a r e n 

B u e n o s A i r e e , r enac i ó e n mí e l e s t a d o 

d e espír i tu q u e m e d o m i n a b a a l s a l u ­

d e España. 

A t r a c a m o s á l a d 6 d e l a t a r d e y o l -

p r í m e r p e n s a m i e n t o . f u ó b a i a r m e a t i e ­

r r a y p o n e r m e a l h a b l a c o n e l P r e s i d e n ­

te d e d i c h a ins t i tuc i ón , l o h i c e , a l a s 7 

d e l a n o c h e e s t a b a j u n t o a é l , « I m o ­

m e n t o m e h i z o p a s a r a l l u v o r a i o r i o y 

d e s p u é s d o l o s s a l u d o s n o t o en e l i n s ­

t a n t e q u e l a s p r e s u n c i o n e s q n » p o r m i 

m e n t e p a s a b a n n o e r a n p o r c i e r t a e n e l 

a i t i o d e s u f u n d a c i ó n , p u e s t o q u e . « 1 1 s u s 

p a l a b r a s s e n o t a b a t a n t o ontusñis tuo 

q u e 1 1 0 p o r u n m o m e n t o d u d ó , m á s q u e 

e l m a l r a d i c a b a e n I', d e l Kvy. a l d í a 

B Ígu i en tó 4 en u i i a f i e s t a q u e s e c e l e b r ó 

p u d e d a r m e c u a n t a e x s a c t a d e l o ¿ A n i -

m o a q u o e x i s t a n d e l os t r i é n f o s <«n e l 

a m b l a n t e d e t o c i o s n u e s t r o s c o r a p i i t r i o , 

t a s a l l e u d e d f i l O c é a n o , c o n e s t o s a n ­

t e c e d e n t e s , s e n t í desooB d o e s c r i b i r a 

m i s a m i g o s d e P . d e l R e y y a c u l t - o s y 

d i s t i n g u i d o s D i r e c t o r d o l S e m a n a r i o 

y j e f o R e d a c t o r p r o p i e t a r i o q u o t a j n t a s 

p r u e b a s d e s u s a s p e c t o p e d a g o j i c o s h a n 

h e c h o s e n t i r d e s d e l a s c o l u m n a s d e s u 

p e r i ó d i c o o u p i ó d e l a i n s t r u c i ó n y l e _ 

v a n t a m i e n t o d e l p u e b l o , y b i e n conoc í ' , 

d o » s o n l o s f r u t o s q u o s e es tán r e c o j i e n -

d o ; r e s u l t a d o d o s u s b r i l l a n t e s c o m p a ñ a 

pe r i od í s t i c as . 

Y a h o r a y o m e p r e g u n t o , ¿ p u e d e V d . 

i n d i c a r m e S r - D i r e c t o r l a n c a u s a s e l p o r ­

q u e n o se l i a c o n s t i t u i d o l a c o m i s i ó n 

P r o b i b l i o t e c a c u a n d o s i m a l n o r e c u e r . 

d o h a c e c i n c o m e c e s s o c e m i s i o n o n] 

S r . R e g u e r a p a r a h a c e r l o ? 

¿ N o os e l á m b i a u i t e f a v o r a b l e a t a l 

i d e a ? 

¿Son c u e s t i o n e s , p o l í t i c a s s o c i a l e s ó 

r e l i g i o s a s jas q u e s e o p o n e n , c u a n d o 

e x p r e s a m e n t e h n b i a i n o s r e n u n c i a d o s a 

t o d a s e l l o s ? 

Es p e r o d«e s u a m a b i l i d a d b o n d a d o s a 

m e c o n t e s t e s i ' i e f u e r a p o s i b l e , p a r a p o ­

d e r q u e d a r c o n t e n t o d e t o d o s u s c o m ­

p a t r i o t a s . 

S o c i o P r o t í c l o r s s. s. q . I, m . 

Juan M. Lópte 

E n l o s pi-Qxim os números que­
dará complac ido 1 el S r . J u a n ¡VI. 
López , no hacle i ndolc? a h o r a por 
exceso de or lg ln a l . 

. L a Reducción 

Kspígas Sueltas 
E l c ap i t án d o l a c o m p a ñ í a a r r e s t a a 

u n s o l d a d o p o r q u e n o l o h a s a l u d a d o 

011 l a c a l l e . 

P o c o s días después d e c u m p l i d o o l 
a r r e s t o , v u e l v e o l s o l d a d a a e n c o n t r a r l e 
y t a m p o c o l e s a l u d a . A l l l e g a r a l c u a r ­
t e l , l o d a m a e l cap i tán y le d i c e : 

— D e p o c o te h a s e r v i d o e l a r r e s t o 
q u o te i m p u s e p u e s 110 m u s a l u d a s t e 
o s l a m a ñ a n a a l v o r n i e 

— P e r d o n e V . , m i cap i tán , p e r o c o m o 
c r e í a q u e todav ía estar ía m l . o d e n f a d a ­
d o , n o m e a t r ev í a s a l u d a r l e 

U n o s s e ñ o r i t o s q u e t r a t a b a n d e b l i r 
l a r a e ele t tu l a b r i e g o , le p r e g u n t a r o n : 

— D h i o s . ¿ p o r qué o u i d i t ' J a m o 
m o n t a a «.-aballo u o l l e v a m a s q u e u n a 
e s p u e l a ? 

¡ V a y a u n a p r e g u n t a ! P u e s s i e s p o l e a 
a l j a c o p o r iiTI l a d o , n o t e n g a n U8tede8 
c u i d a d o q u e se q u e d e el o t r o atrás. 

• * 
U n m a g n e t i r a d ó r c o m p a r e c e a m e e l 

t r i b u n a l y d i c e a l o s m a g i s t r a d o s ; 
S i ia S a l a m e l o p e r m i t o , s o y c a ­

p a z «le h a c e r l e s d o r m i r a u s t e d e s . 
E l p r e s i d e n t e c o n t e s t a : 
—S i én t ese u s t e d y d e j o h a b l a r a s u 

a b o g a d o 
= V a m o s a v e r , ¿ t e a t r o v e s a s u b i r á 

l u t r i b u n a c u a n d o n i s i p u d i e r a s s a b e s 
h a b l a r n i e d i a n t e m e n t e e l c a s t e l l a n o ? 

- ¿ I <|tté i m p o r t a eso? N i C i c e r ón n i 
D e m ó s t o n e s sab í an o l c a s t e l l a n o y f u e ­
r o n l o s m e j o r e s o r a d o r e s d e l m u n d o ' 

L e d i j e r o n a u n c a n ó n i g o q u e le p r e ­
sentar ían u n c h i q u i l l o d e s i e t e a f l o e t a n 

a v i s p a d o q u e s e r i a c a p a z d o r e u s p o n d e r 
a t i n a d a m e n t ó a c u a l q u i e r p r e g u n t a 
«I i i " se l e i i ¡ c íese . 

Y a e l c h i q u i l l o e n p r e s e n c i a d e l c a ­
n ó n i g o , y d e s e o s o éste «lo c o n f u n d i r a i 
i i i U ' . ' h a e h o . l e p r e g u n t ó : 

- V a m o s a v u r , te« laré u n c o n f i t o s i 
d i c e s e n d o n d e está D i o s . 

A l o q u e r e p l i c ó e l a v i s p a d o c h í m e l o 
— Y y o l e d a r é a U - d o s c o n f i t e s s i 

m e d i c e d o n d e n o está. 

¿A q u é te dedicas a h o r a ? 
— A e s c r i b i r . 

= P u e s p a r a i r t a n e l e g a n t e n o m s 
p a r e c e «p ie dé t a n t o «le s i l a l i t e r a t u r a . 
¿ E n qué r e v i s t a e s c r i b e s . 

= K n n i n g u n a , p e r o l e e s c r i a m i t í o -
e l m i l l o n a r i o p í d i e n d o | e d i n e r o 

fte$Í5tro Civil 

N a c i m i e n t o s * 

C a r m e n García P e r i a n e z d e S a l v a d o r 

y G i r m e n . 

José A g u i l e r a R e g u e r a «lo J o s e y 

J o s e f a . 

' A n t o n i o P u e r t o P u e r t o d e F e r n a n d e , 

e I s a b e l . 

A n t o n i o G a r c i a Sánche z d e A n t o n i o 

y M a r í a . 

A n t o n i o P i n e d a P e r e s d o J u a q u i n 

y M a r í a . 

J u a q u i n V e g a y V e g a d e S a l v a d o r 

e Y s a b e l . 

M a t r i m o n i o s . 
N i n g u n o . 

Dçfuncionçs-

G e r t r u d i s V e g a J i m é n e z d o 5 4 años 

Jos/? C o r r a l e s V á z q u e z d e 5 m e s o JOBJJ 

M e u a c h o I año. 

Tip. ilc Homero Herminio?. Prado del Key. 
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Preparación p a r a ingreso en el Inst i tuto, B a c h i l l e r a t o , e a r r e ̂  
r a de Cor reos , CDagisterio, C o m e r c i o , Telégrafos, etc. Se a d m i t e n 
in t e rnos y ex t e rnos . P r e c i o s , económicos 

£e e n v i a g r a t i s el r e g l a m e n t o a qu ien l o s o l i c i t e - £n l o s ult imo*, exámenes de Jun io , o b t u v i e r o n l o s a l u m n o s 

p r e s e n t a d o s , s o b r e s a l i e n t e s y n o t a b l e s en el Instituto de J e r e z . 

¡Í-; 

1 
i 

l i a de g a n a r q u i e n ne c e s i t e t r a b a j o s d e -{fe 
Impren ta y s e l l o s cauchout . í',f-j 

C o n s u l t a n d o p i c c i o s e n l a a c r e d i t a d a * í j 

C a s a d e M A N U I i L L Ó P E Z O R T E G A | § 5 

¡ i j e s ) A p a ñ a , o I7J. M A D R J D , p o r l a *M 
• 1 o i n i a d e n . o d e la b o n d a d d e SUS t r a - rj-fj 

b a j o s a s i c o m o s o l i c i t a n d o l a s c o n d i c i o - -ì-fc 

¡O j p o a ser Corresponsal, s n t i c íjfc 

;£5í t . tn g i a n d e s b e n e f i c i o s a l a c e p t a r ( a s m i 3{e 

, M : , S M 

L l 

X>JB3 

O B R A S D E 1 . a y 2 . a EFJSE$MfiZ£i 

Y D E GOHSÜüT 
~z—^ 

• 

I O T O M O S 

a plazos de 10 pesetas mensuales 

m u e r t e de ia F i l o x e r a 
y demás e n e m i g o s de l a v i d 

•'. l o s v i u c i i i t o t c s , p r o p i e t a r i o s 5 n i p ú b l i c o - e n g e n e r i t i : 

S e ñ o r e s : L o s . p a s m o s o s e s t r a g o s que v i e n e n h a c i e n d o ' l o s h o t t i 

p i l a n t e s i n s e c t o s q u e d e v o r a n s i n c o n t e m p l a c i ó n a l i ñ e d o , m e h n n ¡ti­

z a d o a e s c u d r i ñ a r , a v e r i g u a n d o l a c a u s a y e l m e d i o A t n á s e f i c a z de e o o 

b a t i r y a l c a n z a r ; s u p r o n t a d e s t r u c c i ó n . 

L o s m u c h o s a ñ o s q u e l l e v o d e s j n p e l ó g r a f o , me h a n p e r m i t i d o elle 
g a r a l l i m i t e t i c s u a v e r i g u a c i ó n . M u c h o h e t r a b a j a d o a c e r c a d e d e s t í n . -

b r i r l a m e d i c i n a o i n s e c t i c i d a qué a d c s t r u a , e s t o h a s i d o t r i l l a d o -

c o n s t a n t e m e n t e p o r h o m b r e s d e i n n e g a b l e c u l t u r a l p e r o h a n s a l i d n 

d e s a i r a d o s e n s u s n o b l e s i n t e n t o s . Y o l i e I c u i cío l a s u r t e de h a l l a r e l e 

scerei». 
E l q u e q u i e r a c o n v e n c e r s e , p i l l a n t e u n f r a s c o , e l c u a l c o n t i e n e c u 

l í q u i d o uise¿liada d e l a v i d , a c o m p a ñ a d o d e u n p r o s p e c t o e x p l i c a t i v o de 
su p t o o e d i n i c n t o . V a l e 5 p e s e t a s y u n a m á s p a r a e n A Í o . 

D i r í j a n s e a l i n s e c t i c i d a D . A n t o n i o R . López, c a l l e Je S u n J u a n , <4, 
E l c h e . ( A l i c a n t e ) 

8 
r i II 


